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Editorial

Uma luz que se 
mantém acesa

Em 1915 uma luz se acendeu na região chamada Tijuca. Começava ali um capítulo da história do Tijuca Tênis Clube. Desse mo-

mento em diante a agremiação que é conhecida, hoje, como “0 gigante da Conde de Bonfim” cresceu, se multiplicou em inúmeras 

atividades – esportivas, culturais e aperfeiçoamento corporal; destacou-se em   esportes diversos incluindo, além do tênis, natação, 

basquete, vôlei  e outras modalidades. 

Neste mês de aniversário podemos enumerar atividades que envolvem um teatro como o “Henriqueta Brieba”, com uma pro-

gramação de alto nível para crianças e adultos, salão  nobre para festas e grandes eventos, estádio, quadras e campos para os espor-

tes, Parque Aquático de primeira linha, bares e restaurantes, áreas de lazer arborizadas, parque infantil, biblioteca – espalhada pelos 

diversos cantos e um espaço inteiramente voltado para a estética e a boa forma: o “Edifício Leonardo Pereira”, nome do primeiro 

presidente tijucano.

Estar à frente do Tijuca Tênis Clube para comemorar os seus 104  anos, é uma grande alegria, que compartilho com os associados  

e leitores.  

Hildo Magno da Silva 

Presidente do Tijuca Tênis Clube



4 - Revista Tijuca Tênis Clube

Expediente
CONSELHO DIRETOR
Presidente
Hildo Magno da Silva
Vice-presidente Geral
Mário Lucio Pontes Bastos
Vice-Pres. de Secretaria e Comunicações
Luiz Carlos Gomes
Vice-Pres. de Finanças
Gilberto Carneiro da Silveira
Vice-Pres. Social
Marcos Antônio Pimentel Freitas
Vice-Pres. de Administração
Thomas Stob Jr.
Vice-Pres. de Interesses Internos
Sergio Luiz Evangelista
Vice-Pres. de Patrimônio
Alcir da Silva Sampaio
Vice-Pres. de Tênis
Ricardo Paoli Gustafson
Vice-Pres de Esportes Terrestres
Jorge Amaro da Silva Pinto
Vice-Pres de Esportes Aquáticos
Roberto Borel dos Santos
Vice-Pres. de Jogos Recreativos
André de Carvalho Chagas da Silva
Vice-Pres. Divulgação e Marketing
Edvaldo Ramos e Sousa
Vice-Pres. Cultural
Leila Lúcia Fampa Cavalcanti
Vice-Pres. Ed. Leonardo Pereira 
Edson Luis Araujo

EXPEDIENTE
Jornalista Responsável /Editora
Alda Rosa Travassos - Reg.- 12.846- MT/RJ
Fotografia: José Roberto Couto (Zeca), Roberta Amorim e 
Caroline Couto
Redação: Depto de Marketing e Divulgação – 4º andar do 
Edifício-sede do TTC - Rua Conde de Bonfim, 451- Tijuca - 
Rio de Janeiro - RJ - CEP 20520-051. TEl. (21) 3294-9300.
Distribuição: gratuita, nas portarias do Tijuca Tênis Clube e na 
internet - www.tijucatenis.com.br

PUBLICIDADE E IMPRESSÃO
LL Divulgação Editora Cultural Ltda
Tel: (21) 2714-8896 - www.lldivulga.com.br
E-mail: lldivulga@gmail.com

Arte e Diagramação: Luiz Fernando Motta
Cel: 99759-9712 (whatsapp) - layoutmotta@yahoo.com.br

Capa

Aniversário do 
Tijuca Tênis Clube
Fotos: Imprensa TTC
Arte: Luiz Fernando Motta



Revista Tijuca Tênis Clube -  5



6 - Revista Tijuca Tênis Clube

Índice
Aniversário

Tênis

Sociocultural

07

08

12

Força feminina vem de longe.

Profissionais de marketing, divulgação e 
entretenimento dão força ao Tijuca Centenário.

Tijuca Tênis Clube, 104 anos de glórias.



Revista Tijuca Tênis Clube -  7

Aniversário
Tijuca Tênis Clube
104 anos de glórias!     
Um dia comum, no porto do Rio de Janeiro, no ano de 1915, desembarca uma família com três jovens; o mais 
velho, o adolescente Álvaro Vieira Lima, vem carregado de bolas de tênis e raquetes.

A partir daí começa a história do Tiju-
ca Tênis Clube. Álvaro descobriu o tênis e 
as bolas e raquetes passaram a fazer parte 
de sua vida. Ele morava na Tijuca, na casa 
de nº 446, situada em pequeno terreno e 
as bolas sempre caíam na propriedade vi-
zinha – uma amolação constante. Precisa-
va arranjar outro local para jogar.Em frente 
à casa havia um prédio grande, de cons-
trução antiga e habitações coletivas (“cor-
tiço”) - era a  PENSÃO CANTAGALO. 
Decidido, Álvaro procurou o arrendatário, 
João Mendes, propondo alugar o terreno.  
Fez uma proposta de manter limpo o lo-
cal, que tinha um capinzal. O proprietário 
concordou, mas exigiu que não fosse der-
rubada nenhuma árvore frutífera (só havia 
duas laranjeiras e um abacateiro) O preço 
da locação foi de 10 mil reis, com paga-
mento adiantado.

Por falta de dinheiro, os jovens faziam 
todo o trabalho duro: capinavam o terre-
no, mantendo limpa a área e cuidavam de 
pequenos serviços. Mas as manhãs de do-
mingo compensavam o desgaste. Era por 
ali, em frente ao portão da propriedade, 
que passavam as meninas com seus mis-
sais, para irem à  igreja de Santo Afonso. 
Álvaro gostava de uma das garotas e co-
meçou a pensar como poderia fazer para 
atrair as moças com uma atividade social 
e lhe veio a idéia de um clube social e es-

portivo, que despertasse o interesse das 
famílias do bairro. Nascia ali o “germe” do 
Tijuca. Mas o seu sonho sofreu um baque: 
a menina que ele gostava morreu. Mas 
o rapaz perseverou na intenção de atrair 
as garotas para uma atividade social e lhe 
veio à mente a criação de um clube social 
e esportivo, que fosse interessante para as 
famílias. Nascia ali o projeto do futuro Ti-
juca Tênis Clube.

 Carlos Barbosa, um amigo de Álvaro, 
o apresentou a outro amigo seu, Álvaro 

Baptista, um jovem estudante antenado 
com a família Cunha Barbosa (na casa do 
Coronel Joaquim Ferreira seria assinada a 
ata de fundação do TTC.) 

Os três jovens resolveram procurar 
uma pessoa mais idosa, tarimbada, que 
os ajudasse naquela empreitada. Foi lem-
brado o nome do engenheiro agrônomo 
Américo de Pinho Leonardo Pereira, co-
nhecido da família Cunha Barboza e ex-di-
retor do Posto Agrícola de Ribeirão Preto, 
que viria a ser o primeiro presidente.

A primeira sede do Tijuca Tênis Clube

Sede nos anos 1940

Sede atual

A segunda sede do Tijuca Tênis Clube
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E numa noite gloriosa para os jo-
vens sonhadores -  11 de junho de 1915 
- na casa do Coronel Joaquim Ferreira da 
Cunha Barboza, foi assinada a ata de fun-
dação do Tijuca Lawn Tennis Club, que 
posteriormente passou a ser chamado  
Tijuca Tennis Clube e depois Tijuca Tênis 
Clube, hoje conhecido carinhosamente 
como o Gigante da Conde de Bonfim.  O 
preço da locação foi de 10 mil reis - paga-
mento adiantado.

A questão do terreno
Quando o arrendatário do terreno, 

João Mendes, soube que no local  onde 
a princípio se pretendia jogar tênis iam 
instalar um clube, deu ordem de despejo 
aos inquilinos, que  partiram, então para 
procurar outro terreno, bateram perna, 
mas não acharam nada! Voltaram para o 
Sr. João Mendes e...“Seu” João  ALUGOU 
O TERRENO, mesmo sabendo da nova 
intenção. Foi iniciada, então, a construção 
de uma quadra de tênis, no ponto onde 
hoje está localizado o teatro Henriqueta 
Brieba. Eles pretendiam, com isso, incen-
tivar a entrada de sócios - iam iniciar cam-
panha.

A mensalidade era de três mil réis e 
a arrecadação, no primeiro mês, não pas-
sou de 50 mil réis – mal chegou para pagar 
o aluguel do terreno, que havia sido ma-
jorado e a compra de algum material de 
papelaria.  

Mas cada um conseguiu alguma coisa: 
Leonardo Pereira arranjou a pedra brita-
da, numa pedreira da Rua José Higino, dos 
irmãos Goulart; Álvaro Vieira Lima conse-
guiu, (por intermédio do cunhado Nelson 
Dunham, também fundador do TTC), 
postes de madeira para cercar a quadra; 
Augusto Duarte Pinto arranjou a tela e al-
guém que não se sabe o nome trouxe um 
rolo compressor. Mas ficaram devendo 
aos operários.

Primeiro sucesso
A construção da quadra despertou 

a atenção de algumas famílias do bairro, 
sendo as primeiras as famílias de Francisco 
Pinto Cândido Pereira, Bernardo Gonçal-
ves e Lipiani entre outros. Aos domingos 
à tarde já  se conseguiam reunir algumas 
moças e rapazes, na quadra de tênis.

Como não havia espaço para as pes-
soas que queriam assistir os jogos, eram 
colocadas cadeiras encostadas ao longo 
do muro de separação da rua O dinheiro 
das mensalidades – cinco mil réis – era in-
suficiente para as despesas e eles ainda ti-

nham necessidade de alugar uma sala para 
a secretaria e as reuniões da diretoria. 

 Também isto foi conseguido do Sr. João 
Mendes, na     própria casa de habitação co-
letiva. A sala tinha uns seis metros quadra-
dos, estando localizada bem na entrada do 
prédio. Mobiliário: uma mesa de abrir e três 
cadeiras austríacas que Álvaro e seu irmão 
traziam de casa. Eram peças do quarto dos 
meninos, que eles tomavam de emprésti-
mo, sem dar conhecimento ao pai. E essas 
cadeiras nunca lhes foram devolvidas.
A história da fundação do Tijuca Tênis Clube con-
tinua no próximo número. Não perca!

Acesse: www.tijucatenis.com.br
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Tênis
Torneio das Bandeiras 2019

UMA TRADIÇÃO DO TIJUCA - Inscrições abertas no Departamento de Tênis.
Vagas limitadas. Início – 10 de junho 2019. 

Taxa de inscrição: R$50,00. Inf.: Tel 3294- 9300 – Ramal 9428. vice- presidente de Tênis

RICARDO PAOLI GUSTAFSON vo-

cês não devem conhecer mas “Barriga” 

está na boca do povo, principalmente de 

quem curte o nobre esporte branco que 

dá nome ao clube. Ele é vice-presidente 

de Tênis e está apostando no TORNEIO 

DAS BANDEIRAS 2019 – o primeiro na 

Administração  do presidente Hildo Mag-

no.

O Torneio acontece no mês de ju-

nho, dentro dos festejos do aniversário do 

Tijuca – 104 anos.

Esporte pioneiro, o Tijuca Tênis Clu-

be teve presidentes tenistas de primeira 

hora, como Mário Cardoso Pires (1959-

63) e Ruy da Cunha Ribeiro (1969/1971).

No ano de 1931, durante a adminis-

tração de Heitor Beltrão, o Tijuca deu 

um grande passo, não só  para sua con-

solidação de clube tenista, mas para o for-

talecimento do esporte no estado, com a 

fundação da primeira Federação de Tênis 

do Rio de Janeiro, da qual o clube é Mem-

bro  e Benemérito. Ainda sob o comando 

de Heitor Beltrão foram construídas mais 

nove quadras, um estádio e o famoso pa-

redão bate-bola. 

Copa Davis

Evento Internacional no Tijuca

Em 1995 o então presidente Paulo 

Maciel trouxe para o Tijuca Tênis Clube 

a famosa Zona Americana da Copa Davis, 

recebendo personalidades como Pelé, 

Guga, Meligeni, entre outros titulares da 

Saques que têm 
história

Presidente Mário Pires em foto histórica

Presidente Rui da Cunha Ribeiro ao conquistar
o título de tenista nº 1

O poder feminino do tênis tijucano vem de longe

época. Maciel recepcionou as celebrida-

des ao lado do então vice-presidente   de  

Tênis Paulo Cinelli, hoje Grande Benemé-

rito e Presidente do Conselho Delibera-

tivo…
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Paulo Maciel com Pelé e Paulo Cinelli na Copa Davis

Copa Davis no Tijuca com os grandes tenistas 
da época: Guga, Fernando Meligeni, 
Luiz Mattar e outros 

Foto do antigo campo de tênis do Tijuca

V Feira PET - Evento anual imperdível
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Sociocultural
Programação de Junho 

Tarde Dançante 
Terça-Feira - 16h - 3º Andar
Dia 4 - Orquestra Tupy
Dia 18 - Banda Milênio

Almoço Musical
Domingo - 13h
Dia 09 - Regional de Pedrinho 7 Cordas - 3º Andar
Dia 23 - Conjunto R.P.Show - 2º Andar

Happy Night
Sexta-Feira - 20h - 2º Andar
Dia 07 - Nelson Laranjeiras  
Dia 14 - Enio Baronne 
Dia 21 - Banda Saveiros

Roda de Samba
Quiosque - Sábado - dia 16 - às 16h
Dia 28 - Sexta - Feira - 22h - 3º Andar
Banda Celebrare  

A Wizard pensa nos alunos desde o momento em que en-
tram para iniciar o curso de inglês até a hora em que se formam 
e vão em busca de desafios. A escola conta com três palavras 
essenciais para o desenvolvimento nos estudos: tecnologia, ex-
clusividade e reconhecimento. 

Aprender inglês na Wizard é uma imersão no idioma e no 
universo do conhecimento por meio de conteúdos dinâmicos 
que fazem o estudante desenvolver habilidades como fala, es-
crita, leitura e conversação já no primeiro dia de aula. 

O Wizard Tijuca é parceiro do Tijuca Tênis Clube há mui-
to tempo e convida os sócios a estudar no melhor curso de 
idiomas do Brasil. Quer saber mais sobre o método? Vamos lá:

Ensino com tecnologia
Você sabia que o Wizpen e os recursos de áudio estimu-

lam a fluência e o aprimoramento da pronúncia, fala e escuta? 

O material didático tecnológico e atualizado faz a diferença no 
aprendizado do aluno.

Exclusividade aos alunos
A Wizard acredita que explorar as características particu-

lares de cada aluno é de extrema importância para que seu 
aprendizado seja aproveitado ao máximo. Por isso, desenvol-
veu cursos sob medida para os mais diversos públicos, de crian-
ças a adultos, entre eles, profissionalizantes também. Os cursos 
são chamados de Wizkids, Teens e Adults.

Reconhecimento do aprendizado
A metodologia da Wizard diferencia-se por ser a primei-

ra a utilizar a certificação internacional TOEIC como parte do 
seu modelo pedagógico. A partir desse teste de proficiência, 
é possível validar e comprovar a eficácia da metodologia nos 
resultados apresentados pelos alunos.
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Sociocultural
Profissionais de Marketing, Divulgação e 

Entretenimento dão força ao Tijuca Centenário

Da esquerda para a direita, o cantor Marco Vivan e o vice-presidente de Marketing e Divulgação Edvaldo Ramos e Souza (Vavá), expoentes do 
entretenimento no Tijuca

No momento em que comemoramos os 104 anos do Tijuca Tênis Clube a Revista do Tijuca não poderia deixar 
de falar nos dirigentes e artistas dedicados à área de eventos da agremiação, que mantêm com dedicação e 

qualidade o entretenimento em alta. E todos sabem que o clube-cidade é um espaço pulsante de vida, esportes, 
alegria, saúde e bem-estar.  

Como tudo começou
Por Alda Rosa

Jornalista, com especialização em marketing e produtor artís-
tico, Edvaldo Ramos e Souza, que todos conhecem pelo nome 
de Vavá, sempre esteve atento ao que de melhor o clube po-
deria oferecer aos associados, abrindo suas portas em ocasiões 
especiais também para a comunidade. Foi assim com a “Quinta 
Cultural do Banco da Amazônia”, um evento trazido por ele que, 
por quase um ano, engrandeceu o palco do TTC com artistas do 

porte de Ellen de Lima, Billy Blanco, Doris Monteiro, Ademilde 
Fonseca, Eliane Pittman, Márcio Gomes e outros grandes nomes. 
A entrada era um quilo de alimentos não perecíveis para entida-
des carentes e a imprensa dava uma boa cobertura. 

Uma vez respondemos ao colunista Joaquim Ferreira dos 
Santos, que tinha revelado em crônica ter saudade de uma deter-
minada cantora, que ela estaria na “Quinta” daquela semana e ele 
deu a nota, que trouxe mais gente ao clube.

 A excelente programação só terminou com a saída do Banco 
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da Amazônia do Rio, deixando órfãos os apreciadores da maravi-
lhosa música popular brasileira. 

Ao abrirmos o portal das recordações, convidamos aque-
les que tiveram a sorte de participar de eventos como este 
aqui relembrado, a prestigiarem as atrações da Administração  
Hildo Magno da Silva, trazendo familiares, amigos e a galera 
da nova geração.  

Fala Vavá
Associado do Tijuca há 29 anos

- Tenho a felicidade e a honra de ter a minha vida em família e 
atividades profissionais próximas desta agremiação que nos dá ré-
gua e compasso. Na sala onde desenvolvo trabalho de marketing 
e recebo pessoas, nas reuniões da presidência ou em qualquer 
lugar que estiver representando o clube cidade, tenho a certeza 
de que teremos um desempenho à altura de uma instituição da 
qual o Rio de Janeiro se orgulha.

Roda de samba enredo e propriedade de marca 
Nota da redação:

O terceiro sábado do mês, próximo ao Bar do Atleta é cria-
ção de  Vavá, que também adquiriu recentemente a propriedade 
da marca “samba enredo”, pelo INPI, no Brasil e no exterior, du-
rante 10 anos.

Marco Vivan, um ícone do TTC
Quando bate um cartaz anunciando que vai ter show de 

Marco  Vivam no Tijuca, todo mundo corre para   reservar lugar.

Fala Marco
O Tijuca Tênis Clube é a minha segunda casa. Há anos parti-

cipo dos seus principais eventos e tenho o carinho e o reconheci-
mento dos dirigentes e do público. No Carnaval meu maior orgu-
lho é integrar a famosa Furiosa do Tijuca, pelas ruas tradicionais.

Nas  noites de shows fico feliz pelo carinho da platéia, que 
aplaude como se fosse a primeira vez. Aproveito para mandar 
uma mensagem ao presidente Hildo Magno - pessoa maravilhosa 
- e a toda sua diretoria, pelos 104 anos do clube.

No Tijuca Tênis Clube o Amigarte Produções  trazem para 
crianças e pais  em  junho,  excelentes espetáculos como  As 
Aventuras dos Três Porquinhos renovada, contada de for-
ma dinâmica, com respaldo na cultura indiana quando eles 
resolvem sair da casa da mamãe para viverem cada um em 
sua casa. Uma história alegre e cheia de ensinamentos para 
toda a família. Lobo: Max Suassuna e  Dona  Costela – Giselle 
Santyago.
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Sociocultural

Quatro ex-vedetes e amigas se encon-
tram num final de tarde no Copacabana Pa-
lace para comemorar um aniversário.

Tudo com muito requinte, elegância 
para depois revelarem segredos guardados.

Texto: Gualdino Calixto
Direção: Lula Medeiros.
Elenco por ordem alfabética: 
Clicia Zoe Brandão,  Leda Lucia,  Nisia 
Rocha e Vera Monteiro.
Ator convidado: Sérgio Borelli
Gênero: Comédia
Duração: 70 minutos
Faixa etária: 12 anos
Teatro: Henriqueta Brieba (Tijuca Tênia 
Clube) Rua Conde de Bomfim, 451- Tijuca
Dias: 6, 13, 20 e 27 de Junho às 20h
Ingresso: R$30,00 / meia R$15,00

LLM Produções Artísticas: 
Tel: 21 992664952
E-mail: ledalmpro@hotmail.com

Histórias ao Entardecer

As aventuras dos 
Três Porquinhos

Lazy Town

A peça conta a história da simpática 
Lazy Town, uma cidade onde todos pro-
curam viver em paz e com alegria. O res-
ponsável por manter essa alegria e essa 
paz é o herói, Sportacus. Ele não come 
doces (somente se alimenta de alimentos 
saudáveis) e se o mesmo comer, qualquer 
que seja o doce a base de açúcar, ele per-
de suas forças. 

Ele encoraja as crianças a tomarem 
decisões saudáveis, seguindo três regras 
simples: se exercitar, comer direito e se 
não dormir cedo perde completamente 
sua vontade de fazer coisas. Como todo 
bom super herói, ele precisa enfrentar um 
vilão: Robbie Rotten, o antagonista da his-
tória, um verdadeiro "campeão da pregui-
ça e da inatividade", ele está sempre ten-
tando fazer com que as crianças comam 
porcarias e tenta fazer com que Sportacus 
seja banido para sempre da cidade. Ironi-
camente, tudo isso faz dele o personagem 
mais ativo e movimentado de toda Lazy 
Town.

Mesmo que ele queira que tudo à sua 
volta viva sob o eterno domínio da inér-
cia, quer garantir que a cidade seja quieta 
e preguiçosa como era antes da chegada 
de nosso herói, que sempre encontra um 
meio de salvar o dia com a ajuda de Ste-
phanie, a sobrinha do prefeito. Ela inspira 
os cidadãos (e mais importante, as crian-
ças) de Lazy Town a sempre se mante-
rem de cabeça erguida. Ela adora dançar, 
cantar, mas sua grande paixão é o balé.  
Graças a ela e seus amigos, o trabalho de 
Sportacus, fica muito mais fácil e o do vilão 
Robbie, é claro, muito mais difícil.  Mesmo 
assim, ele não desiste nunca. Que bom 
que nossos heróis também, não.

Conta de forma mais dinâmica, to-
talmente renovada, a famosa história dos 
Três Porquinhos que resolvem sair da 
casa de sua mãe, para viverem, cada um, 
na sua casa. As principais diferenças ficam 
por conta do personagem “Salsicha”, que 
é a imagem do atrapalhado, chegando ao 
cúmulo de ensinar ao lobo uma receita de 
como cozinhá-los melhor. E de “Lingüiça”, 
o porquinho mais esperto, que para enro-
lar o Lobo, nos leva a curtir um pouco da 
cultura indiana. Com certeza, esse espe-
táculo prenderá a atenção de crianças de 
todas as idades. 

O Amigarte Produções, apresenta 
uma nova versão para esse clássico da lite-
ratura infantil. Uma comédia que agradará 
em cheio. Confiram!

Ficha técnica
Elenco:
Lobo - Max Suassuna                                      
Dona Costela - Giselle Santyago
Lingüiça - Fabi Lara
Salsicha - Bella Martins / Júlia Duarte
Torresmo - Laura Mattos

Direção: André Paim
Produção: Camila Fragoso
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